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Proposta à Constituinte 
• i AOMOÍM A 
posentadoriaiantecipada 

^3 AGÊNCIA ESTADO 

Cerca de 40% das propostas en­
caminhadas individualmente pela 
população à Constituinte pedem re­
dução do tempo de trabalho para 
efeito de aposentadoria. As diversas 
categorias profissionais preferiram 
fazer a mesma reivindicação isolada­
mente e diretamente às subcomis­
sões específicas, e não à de Saúde e 
Seguridade Social que, em tese, é a 
que tratará do assunto, por entende­
rem que assim terão mais chances de 
aprovação de suas pretensões. Os 
professores, por exemplo, já benefi­
ciados com aposentadoria especial 
aos 25 anos de serviço, querem redu­
zir este tempo para apenas 20 anos, 
enviando a sugestão à subcomissão 
de Educação. E assim aconteceu 
com as demais categorias profissio­
nais, que contaram com o apoio de 
muitos constituintes. 

Mas se depender do relator da 
subcomissão de Saúde, Seguridade 
Social, Ecologia e Meio Ambiente da 
Constituinte, deputado Carlos Mos-
coní (PMDB-MG), este tipo de pro­
posta não será aprovado. "Não acei­
tarei privilégios" disse ele ontem, 
manifestando-se totalmente contrá­
rio às aposentadorias precoces e es­
peciais, e favorável à limitação da 
idade para concessão do beneficio, 
Mosconi disse que sobre esta ques­
tão deverá prevalecer na nova Cons­
tituição o tipo de trabalho e a média 
de sobrevivência do trabalhador. 

Ele entende que só os trabalha­
dores de atividades comprovada­
mente penosas, perigosas e insalu­
bres devem aposentãr-se antes dos 
55 anos de idade. E é o que proporá. 
O ministro Raphael de Almeida Ma­
galhães e os técnicos da previdência 
social pensam da mesma forma que 
Mosconi e esta manifestação está ex­

pressa no anteprojetò de reforma do 
sistema previdenciário, que deverá 
ser enviado este mês à aprovação do 
Congresso Nacional. Se tiver que pri­
vilegiar alguém, Mosconi disse que 
estes serão os trabalhadores rurais. 

SISTEMA ÚNICO 

Mosconi admitiu que a iniciativa 
privada na área da saúde terá de ser 
suplementar e submeter-se às dire-
trizes estabelecidas pelo setor públi­
co, se quiser participar no sistema 
único de saúde, proposto pelo movi­
mento sanitarista. Dentro desta óti-
ca, o Ministério da Previdência So­
cial, na nova Constituição/ficará res­
ponsável apenas pela securidade so­
cial (aposentadorias, pensões e auxí­
lios diversos). Moscconi considera es­
tá ideia excelente, pois todos os re­
cursos hoje aplicados pelo Inamps 
em assistência médico-hospitalar 
(Cz$ 52 bilhões) poderão ser aplica­
dos exclusivamente em securidade 
social. 

Pela proposta dos sanitaristas, a 
União, os Estados e os municípios 
deverão encampar a saúde da popu­
lação , destinando-lhe não menos 
que 10% do Produto Interno Bruto 
(PIB). Até chegar este percentual — 
hoje está em torno de 4% —, a Previ­
dência continuaria ajudando no fi­
nanciamento da saúde, retirando-se 
gradativamente, à medida que for 
aumentando a participação do PIB 
no setor. 

Na área de Ecologia e Melo Am­
biente, a tendência, segundo Mosco­
ni, será pela criação de mecanismos 
na nova Constituição que impeçam a 
devastação e a poluição ambiental, 
prevalecendo um equilíbrio entre o 
desenvolvimento do País e a preser­
vação do meio ambiente. Se esta 
Constituição fosse elaborada há al­
guns anos atrás, ele está certo de que 
a usina nuclear de Angra dos Reis 
não seria construída. 
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